
Aula 5: Representatividade e Diversidade no 
Repertório
Curso de Contação de Histórias na Educação Infantil

Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar a importância da representatividade étnico-racial, cultural e de gênero na formação da identidade 
infantil.

Identificar e combater estereótipos presentes na literatura infantil, avaliando criticamente o acervo disponível.

Desenvolver estratégias para abordar temas sensíveis, como deficiências e diferentes configurações 
familiares, de forma lúdica e adequada.

Selecionar autores e obras que promovam a diversidade, enriquecendo o repertório de histórias.

Conectar a prática da contação de histórias diversas com os campos de experiência da BNCC e com princípios 
da neurociência.

Relevância e Conexão:

Na aula anterior, exploramos as técnicas vocais e corporais para dar vida às narrativas. Agora, mergulharemos no 
coração dessas narrativas: o conteúdo. A escolha do que contamos é um ato pedagógico de imenso poder. Uma 
história nunca é "apenas uma história". Ela é um espelho onde a criança busca seu reflexo ou uma janela através 
da qual descobre o mundo. Esta aula fornecerá as ferramentas teóricas e práticas para que seu repertório seja 
uma poderosa força de inclusão, empatia e formação cidadã, alinhada às mais atuais discussões pedagógicas e 
neurocientíficas.



A Importância de Histórias com 
Representatividade
Por Que a Representatividade Importa? Espelhos, 
Janelas e Portas Deslizantes
A escolha de um livro para uma criança é um ato de curadoria que molda sua percepção de mundo e de si mesma. 
A educadora Rudine Sims Bishop, em uma metáfora poderosa, descreveu os livros como espelhos, janelas e 
portas deslizantes. Um livro-espelho reflete a realidade da criança, validando sua existência, sua cultura, sua cor 
de pele, sua estrutura familiar. Ao se ver em uma história, a criança recebe a mensagem implícita: "Você pertence. 
Sua história é digna de ser contada." Essa validação é fundamental para a construção de uma autoestima positiva e 
de um sentimento de pertencimento.

Quando uma criança nunca encontra seu reflexo nos livros que lê, a mensagem é igualmente poderosa, porém 
devastadora: "Você não existe neste mundo. Você é invisível ou insignificante." Essa ausência pode gerar 
sentimentos de inadequação e exclusão, impactando profundamente seu desenvolvimento socioemocional. Por 
outro lado, os livros-janela permitem que a criança olhe para a vida de outras pessoas, que podem ser muito 
diferentes dela. Essas janelas abrem o mundo, combatem o preconceito na sua raiz e constroem as bases da 
empatia, ao permitir que a criança compreenda e se conecte com experiências distintas das suas.

Finalmente, a porta deslizante é o estágio mais profundo: a criança pode entrar em outros mundos, vivenciar 
outras realidades. Uma história bem contada sobre uma criança refugiada, por exemplo, não apenas informa, mas 
permite que o ouvinte "sinta" um pouco daquela jornada. Portanto, um repertório diverso não é um mero item em 
uma lista de boas práticas; é uma condição essencial para o desenvolvimento integral, ético e empático de todas 
as crianças.



O Impacto da Narrativa no Cérebro: 
Neurociência e Empatia
A discussão sobre diversidade nas histórias vai além do campo social e ético, encontrando forte respaldo na 
neurociência. Estudos recentes demonstram que o cérebro humano é programado para a narrativa. Quando 
ouvimos uma história, nosso cérebro não processa as palavras como meros dados. Áreas associadas à experiência 
sensorial e motora são ativadas. Se um personagem está correndo, as áreas motoras do cérebro do ouvinte se 
acendem. Se ele sente o cheiro de pão quente, o córtex olfativo é estimulado. Esse fenômeno, conhecido como 
acoplamento neural, faz com que o cérebro do ouvinte e do contador (ou autor) se sincronizem.

Essa sincronia é a base neurológica da empatia. Ao nos conectarmos com personagens de diferentes origens, 
culturas e experiências de vida, estamos, literalmente, treinando nosso cérebro para a compreensão de outras 
perspectivas. As histórias diversas criam e fortalecem as conexões neurais que sustentam a cognição social. Elas 
funcionam como um "simulador de voo" para interações sociais complexas, permitindo que a criança pratique a 
tomada de perspectiva em um ambiente seguro e imaginativo.

Consequentemente, expor as crianças a um repertório rico em diversidade não é apenas uma forma de ensinar 
sobre outras culturas; é uma estratégia para desenvolver a própria arquitetura cerebral da empatia e da 
flexibilidade cognitiva. Uma criança que cresce ouvindo histórias sobre diferentes tipos de famílias, heróis com 
deficiência ou protagonistas de variadas etnias, desenvolve uma compreensão mais profunda e natural de que o 
"normal" é, na verdade, plural. Essa base neurológica e cognitiva é um dos maiores presentes que a educação 
infantil pode oferecer.



A Contação de Histórias e a BNCC: Um Eixo 
Estruturante

Escuta, fala, 
pensamento e 
imaginação
A BNCC prevê que a criança 
deve ter contato com 
diferentes gêneros textuais e 
fontes culturais, ampliando seu 
conhecimento de mundo.

Direito de "Conviver"
Ao apresentar diferentes 
realidades, a contação 
promove a interação respeitosa 
com crianças e adultos de 
diferentes contextos.

Direito de "Expressar"
As crianças se sentem mais 
seguras para compartilhar suas 
próprias histórias e identidades 
quando estas são validadas no 
ambiente escolar.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) posiciona a contação de histórias não como uma atividade recreativa 
isolada, mas como uma prática pedagógica central que perpassa múltiplos campos de experiência e garante 
direitos de aprendizagem fundamentais. A escolha de um repertório diverso está diretamente alinhada a essa 
visão, sendo um instrumento essencial para concretizar os objetivos propostos pelo documento. No campo de 
experiência "Escuta, fala, pensamento e imaginação", a BNCC prevê que a criança deve ter contato com 
diferentes gêneros textuais e fontes culturais, ampliando seu conhecimento de mundo.

As histórias com representatividade são a ferramenta por excelência para atingir esse objetivo. Elas permitem que 
as crianças conheçam e valorizem a diversidade do patrimônio cultural brasileiro e mundial, promovendo o respeito 
e a curiosidade pelo outro. Além disso, a contação de histórias diversas garante o direito de aprendizagem de 
"Conviver", pois ao apresentar diferentes realidades, promove a interação respeitosa com crianças e adultos de 
diferentes contextos. Garante também o direito de "Expressar", pois as crianças se sentem mais seguras para 
compartilhar suas próprias histórias e identidades quando estas são validadas no ambiente escolar.

É crucial destacar a conexão com as leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornam obrigatório o ensino da história e 
cultura afro-brasileira e indígena. A literatura infantil é um dos veículos mais potentes para cumprir essa 
determinação de forma significativa e sensível na educação infantil, indo além de datas comemorativas e 
integrando essas culturas ao cotidiano da sala de aula de maneira orgânica e respeitosa.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais, como as diretrizes da BNCC e as Leis 10.639/03 
e 11.645/08, estão atualizadas até 2024. Consulte sempre as fontes oficiais do Ministério da Educação 
para verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis.



Desvendando Conceitos: Do Tokenismo à 
Interseccionalidade
Representação Autêntica vs. Tokenismo
Para construir um acervo verdadeiramente inclusivo, é preciso ir além da simples presença de personagens 
diversos. Precisamos diferenciar representação autêntica de tokenismo. O tokenismo ocorre quando um 
personagem de um grupo minorizado é inserido em uma história de forma superficial, apenas para cumprir uma 
"cota" de diversidade. Geralmente, esse personagem é secundário, não tem uma personalidade desenvolvida, sua 
cultura é irrelevante para a trama ou ele existe apenas para ajudar o protagonista (geralmente branco e de classe 
média). É a "melhor amiga negra" sem história própria ou o "colega cadeirante" que aparece em uma única cena 
para ensinar uma lição.

A representação autêntica, por outro lado, apresenta personagens diversos com complexidade, agência e 
profundidade. Suas identidades culturais, raciais ou de gênero são parte integrante de quem são, mas não os 
definem de maneira monolítica ou estereotipada. Um livro com representação autêntica mostra um protagonista 
negro que é apaixonado por astronomia, uma menina indígena que lidera uma aventura na floresta, ou uma criança 
com dois pais cuja dinâmica familiar é apresentada com naturalidade. A diversidade não é o "tema" da história; é o 
tecido do mundo em que a história acontece.

A busca por representação autêntica nos leva a valorizar o trabalho de autores e ilustradores com lugar de fala 
(conhecidos internacionalmente como own voices), ou seja, criadores que pertencem aos grupos que retratam. 
Embora não seja uma regra excludente, esses criadores frequentemente trazem uma camada de nuance, respeito 
e veracidade que é mais difícil de ser alcançada por quem escreve de uma perspectiva externa.



Aprofundando o Olhar: Representatividade 
Étnico-Racial
A representação étnico-racial é um dos pilares mais 
críticos da diversidade na literatura infantil. Por 
décadas, o mercado editorial foi dominado por 
narrativas eurocêntricas, que não apenas 
invisibilizavam crianças negras, indígenas, asiáticas e 
de outras etnias, mas também perpetuavam 
estereótipos nocivos quando as representavam. 
Combater esse legado exige uma curadoria intencional 
e crítica, que vá além de simplesmente adicionar "cor" 
aos personagens. É preciso buscar histórias que 
celebrem a beleza e a diversidade dos traços, cabelos 
e tons de pele, de forma positiva e afirmativa.

Livros como "Amoras", de Emicida, ou "O Cabelo de 
Lelê", de Valéria Belém, são exemplos primorosos de 
como abordar a identidade negra com afeto e 
empoderamento. Eles não tratam a negritude como um 
problema a ser resolvido, mas como uma fonte de 
orgulho e beleza. Da mesma forma, a representação 
indígena deve superar a imagem folclórica e 
anacrônica do "índio do dia 19 de abril". É fundamental 
apresentar personagens indígenas contemporâneos, 
que vivem tanto em aldeias quanto em centros 
urbanos, mostrando a riqueza e a diversidade dos 
mais de 300 povos originários do Brasil. Obras de 
autores como Daniel Munduruku ou Ailton Krenak são 
essenciais para essa desconstrução.

Ao selecionar essas obras, o educador está fazendo mais do que ensinar sobre cultura; está ativamente 
construindo uma pedagogia antirracista. Está comunicando a todas as crianças, brancas e não-brancas, que a 
diversidade humana é valiosa e que todas as identidades merecem respeito e protagonismo. Essa prática contribui 
para a formação de uma geração mais consciente, crítica e menos suscetível a reproduzir preconceitos estruturais.



Ampliando Horizontes: Gênero e 
Configurações Familiares

Famílias Diversas
Monoparentais (mãe ou pai 
solo), homoafetivas (dois pais 
ou duas mães), reconstituídas, 
adotivas e famílias ampliadas, 
com a presença constante de 
avós, tios e outros cuidadores.

Quebra de Estereótipos
Histórias com meninas 
corajosas que constroem 
foguetes e meninos sensíveis 
que gostam de cuidar de jardins, 
quebrando as caixas limitantes 
dos papéis de gênero.

Validação e Acolhimento
Para a criança que vive em uma 
configuração familiar não-
tradicional, ver sua realidade 
espelhada em uma história é 
profundamente validador.

Outro campo fundamental para a construção de um repertório diverso é a representação de gênero e das múltiplas 
configurações familiares. A literatura infantil tradicionalmente reforçou um modelo único e hegemônico: a família 
nuclear, heteronormativa e de classe média. No entanto, a realidade das crianças é imensamente mais plural, 
incluindo famílias monoparentais (mãe ou pai solo), homoafetivas (dois pais ou duas mães), reconstituídas, 
adotivas e famílias ampliadas, com a presença constante de avós, tios e outros cuidadores.

Apresentar essa diversidade nos livros é um ato de acolhimento. Para a criança que vive em uma configuração 
familiar não-tradicional, ver sua realidade espelhada em uma história é profundamente validador. Para as outras, é 
uma oportunidade de aprender que o amor e o cuidado se manifestam de muitas formas. Obras como "Oli e o 
Segredo dos Bicos", de Eva Furnari, que aborda a adoção de forma poética, ou "A Princesa e a Costureira", de 
Janaína Leslão, que apresenta uma narrativa com afeto entre duas mulheres, são ferramentas poderosas para 
naturalizar o que já é natural na vida de muitas crianças.

Além da estrutura familiar, é importante abordar a diversidade de gênero de forma fluida e não estereotipada. Isso 
significa oferecer histórias com meninas corajosas que constroem foguetes e meninos sensíveis que gostam de 
cuidar de jardins. Trata-se de quebrar as caixas limitantes dos papéis de gênero, permitindo que as crianças 
explorem suas personalidades livremente. Livros que desafiam o "rosa para meninas, azul para meninos" e 
mostram uma gama completa de emoções e interesses para todos os personagens são essenciais para uma 
educação não-sexista e libertadora.



Como Abordar Temas Sensíveis de Forma 
Lúdica e Adequada
A literatura infantil não deve ser um espaço de alienação, mas sim um lugar seguro para processar as 
complexidades do mundo. Temas como deficiências, morte, preconceito, refúgio ou pobreza podem e devem ser 
abordados, desde que com a sensibilidade e o cuidado que a primeira infância exige. O segredo não está em evitar 
o assunto, mas em encontrar a linguagem e a abordagem corretas. A metáfora e o lúdico são os maiores aliados do 
educador nessa tarefa.

Uma história que trata da inclusão de uma criança com deficiência, por exemplo, não precisa focar na limitação. 
Em vez disso, pode celebrar as diferentes maneiras de brincar e interagir. O livro "Meu Amigo Down", de Cláudia 
Werneck, por exemplo, utiliza uma linguagem simples e direta para explicar a síndrome de Down a partir da 
perspectiva da amizade. A narrativa se concentra na conexão entre as crianças, mostrando que, apesar das 
diferenças, o desejo de brincar e de ter amigos é universal. A abordagem é positiva e focada na potência, não na 
falta.

O papel do contador de histórias é fundamental. Após a leitura, o educador deve criar um espaço para a conversa, 
a expressão artística ou a brincadeira. Se a história fala sobre a perda de um animal de estimação, as crianças 
podem ser convidadas a desenhar ou modelar com massinha seus próprios bichinhos, compartilhando memórias. 
Essa mediação transforma a história em uma experiência de elaboração emocional, permitindo que as crianças 
processem sentimentos complexos através de linguagens que lhes são familiares, como o desenho e o brincar, 
sem a necessidade de verbalizações complexas que elas ainda não dominam.



Estratégias Práticas para a Mediação de 
Temas Complexos

Preparação do Ambiente
Um espaço acolhedor, com 
almofadas e iluminação suave, 
pode ajudar as crianças a se 
sentirem seguras e abertas para 
a escuta.

Durante a Contação
O tom de voz e a expressão 
corporal do mediador são 
cruciais. É preciso transmitir 
calma e segurança, mesmo que 
a história tenha momentos de 
tensão ou tristeza.

Pós-História
A pergunta "O que vocês 
sentiram?" é mais poderosa do 
que "O que vocês 
entenderam?". As atividades 
devem ser abertas e não-
diretivas.

Abordar um tema sensível exige mais do que apenas escolher o livro certo; requer um planejamento cuidadoso do 
antes, durante e depois da contação. A preparação do ambiente é o primeiro passo. Um espaço acolhedor, com 
almofadas e iluminação suave, pode ajudar as crianças a se sentirem seguras e abertas para a escuta. O educador 
também deve se preparar emocionalmente, lendo a história várias vezes para se sentir confortável com o conteúdo 
e antecipar possíveis reações das crianças.

Durante a contação, o tom de voz e a expressão corporal do mediador são cruciais. É preciso transmitir calma e 
segurança, mesmo que a história tenha momentos de tensão ou tristeza. Uma pausa estratégica, um olhar afetuoso 
ou um gesto de acolhimento podem fazer toda a diferença. Por exemplo, ao narrar a jornada de uma família de 
refugiados no livro "A Viagem", de Francesca Sanna, o contador pode usar um ritmo mais lento nas partes difíceis 
e um tom mais esperançoso no final, guiando a experiência emocional do grupo.

O pós-história é o momento mais rico para a 
elaboração. A pergunta "O que vocês sentiram?" é 
mais poderosa do que "O que vocês entenderam?". As 
atividades devem ser abertas e não-diretivas. Em vez 
de um questionário, proponha uma roda de conversa, 
um desenho coletivo sobre o que mais chamou a 
atenção na história, ou uma atividade de dramatização. 
Usar recursos como o "pote das emoções", onde as 
crianças podem depositar um desenho ou símbolo do 
que sentiram, permite que até as mais tímidas se 
expressem, validando todos os sentimentos como 
legítimos.



Avaliando o Acervo: A Caça aos 
Estereótipos
Todo educador deveria, periodicamente, se tornar um detetive em sua própria biblioteca. O processo de avaliar o 
acervo é um exercício contínuo de criticidade para identificar e combater estereótipos, muitas vezes sutis, que se 
escondem em livros infantis, inclusive nos clássicos. Essa análise não busca "cancelar" obras, mas sim 
desenvolver uma mediação consciente e tomar decisões informadas sobre o que permanece, o que é 
ressignificado e o que precisa ser substituído.

Protagonistas e Vilões
Quem são os heróis e 
protagonistas na maioria das 
histórias? São 
majoritariamente brancos, 
masculinos e sem 
deficiências? E os vilões, 
quem são? Frequentemente 
possuem traços que fogem à 
norma (são mais velhos, 
possuem alguma 
característica física 
marcante, etc.)?

Representação de 
Gênero
Como as personagens 
femininas são retratadas? 
São ativas, corajosas e 
inteligentes, ou estão sempre 
em papéis passivos, 
esperando para serem 
salvas?

Diversidade Cultural
Personagens de diferentes 
culturas são mostrados de 
forma autêntica e complexa 
ou são reduzidos a clichês 
exóticos, com trajes "típicos" 
e comportamentos 
genéricos?

A investigação começa com perguntas simples, mas reveladoras. Quem são os heróis e protagonistas na maioria 
das histórias? São majoritariamente brancos, masculinos e sem deficiências? E os vilões, quem são? 
Frequentemente possuem traços que fogem à norma (são mais velhos, possuem alguma característica física 
marcante, etc.)? Como as personagens femininas são retratadas? São ativas, corajosas e inteligentes, ou estão 
sempre em papéis passivos, esperando para serem salvas? Personagens de diferentes culturas são mostrados de 
forma autêntica e complexa ou são reduzidos a clichês exóticos, com trajes "típicos" e comportamentos 
genéricos?

Essa análise crítica se estende às ilustrações. Observe a paleta de cores associada a certos personagens. Analise 
as proporções corporais e as expressões faciais. Um personagem negro é desenhado com traços caricatos? Uma 
família pobre é retratada de forma suja e desleixada? Identificar esses padrões é o primeiro passo para entender as 
mensagens implícitas que o acervo está transmitindo às crianças e iniciar um movimento de curadoria ativa e 
transformadora.



Do Diagnóstico à Ação: Combatendo 
Estereótipos na Prática

Identificação
Avaliar criticamente o acervo para 
identificar estereótipos e 
representações problemáticas.

Mediação Crítica
Para livros clássicos com 
estereótipos datados, promover 
conversas que estimulem o 
pensamento crítico das crianças.

Ação Proativa
Diversificar o acervo de forma 
massiva e intencional, adquirindo 
obras que ofereçam contra-
narrativas positivas.

Uma vez identificados os estereótipos no acervo, o que fazer? A resposta depende da gravidade do problema e da 
faixa etária das crianças. Para os livros com representações grosseiramente preconceituosas ou ofensivas, a 
decisão mais acertada, especialmente na educação infantil, é retirá-los do alcance direto das crianças. O objetivo é 
proteger os pequenos de internalizarem mensagens nocivas em uma fase em que seu pensamento crítico ainda 
está em desenvolvimento.

Com livros clássicos que contêm estereótipos datados, mas que possuem valor literário ou afetivo, a abordagem 
pode ser a mediação crítica, principalmente com crianças mais velhas (final da educação infantil e início do 
fundamental). O educador pode ler a história e, em seguida, promover uma conversa: "O que vocês acham da 
forma como a Cinderela só podia ser feliz depois que o príncipe a encontrou? Será que as meninas precisam de um 
príncipe para serem felizes?". Essa prática ensina as crianças a lerem o mundo de forma crítica, uma habilidade 
para toda a vida.

A estratégia mais poderosa, no entanto, é a ação proativa: diversificar o acervo de forma massiva e intencional. 
Para cada livro problemático identificado, o objetivo deve ser adquirir três ou quatro obras que ofereçam contra-
narrativas positivas e empoderadoras. Se o acervo está cheio de princesas frágeis, é hora de trazer histórias de 
rainhas cientistas, meninas aventureiras e líderes comunitárias. Se os personagens negros são raros ou 
estereotipados, é preciso investir em obras de autores negros que celebrem a cultura e a identidade afro-brasileira. 
A melhor forma de combater uma narrativa ruim é inundar o ambiente com narrativas boas, ricas e diversas.



Sugestões de Autores e Obras que 
Promovem a Diversidade
Construir um repertório diverso é uma jornada contínua e prazerosa de descoberta. Em vez de uma lista exaustiva, 
apresentamos aqui um ponto de partida, com autores e obras que são faróis de representatividade e qualidade 
literária. A sugestão é explorar o trabalho desses criadores, pois eles frequentemente possuem um catálogo coeso 
e comprometido com a diversidade.

Cultura e Identidade 
Afro-Brasileira

Emicida ("Amoras")

Kiusam de Oliveira ("O 
Mundo no Black Power de 
Tayó")

Sonia Rosa ("O Menino 
Nito")

Obras repletas de afeto, orgulho 
e referências culturais ricas.

Cultura Indígena
Daniel Munduruku ("Coisas 
de Índio")

Ailton Krenak (obras 
adaptadas para o público 
infantil)

Yaguarê Yamã ("Pequenas 
Guerreiras")

Fundamentais para apresentar 
uma visão autêntica e 
contemporânea dos povos 
originários.

Configurações 
Familiares e Diversidade 
de Gênero

Janaína Leslão ("A Princesa 
e a Costureira")

Roger Mello (obras com 
personagens e dinâmicas 
familiares não 
convencionais)

Blandina Franco e José 
Carlos Lollo ("Quem Soltou 
o Pum?")

Histórias que mostram 
diferentes configurações 
familiares com naturalidade e 
sensibilidade.

Para celebrar a cultura e a identidade afro-brasileira, busque por autores como Emicida ("Amoras"), Kiusam de 
Oliveira ("O Mundo no Black Power de Tayó") e Sonia Rosa ("O Menino Nito"). Suas obras são repletas de afeto, 
orgulho e referências culturais ricas. No campo da cultura indígena, as vozes de Daniel Munduruku ("Coisas de 
Índio"), Ailton Krenak (com suas obras adaptadas para o público infantil) e Yaguarê Yamã ("Pequenas Guerreiras") 
são fundamentais para apresentar uma visão autêntica e contemporânea dos povos originários, quebrando 
estereótipos.

Para abordar as diferentes configurações familiares e a diversidade de gênero, explore o trabalho de Janaína 
Leslão ("A Princesa e a Costureira"), Roger Mello (cujas obras frequentemente trazem personagens e dinâmicas 
familiares não convencionais com grande sensibilidade poética) e Blandina Franco e José Carlos Lollo ("Quem 
Soltou o Pum?", que de forma lúdica mostra uma família lidando com situações cotidianas). Para a inclusão de 
pessoas com deficiência, procure obras da editora WVA, que possui um selo dedicado ao tema, com livros como 
"A Diferença que nos Une".



Curadoria com Intenção: Onde Encontrar 
Tesouros Literários

Selos e Prêmios
Selo Cátedra 10 da Cátedra UNESCO de Leitura da 
PUC-Rio

Prêmio Jabuti nas categorias infantis

Editoras Independentes
Boitempo (selo Boitatá)

Pallas Míni

Companhia das Letrinhas

Jujuba

ÔZé Editora

Redes de Troca
Crie redes de troca com outros educadores, 
bibliotecários e mediadores de leitura. Participe de 
grupos de estudo, siga blogs e perfis em redes sociais 
dedicados à literatura infantil.

Blogs e Plataformas

A Taba

Quindim

Mil Caramiolas

A curadoria coletiva é mais rica e potente. 
Compartilhar descobertas, pedir sugestões e discutir 
sobre as obras lidas enriquece o repertório pessoal e 
fortalece uma comunidade de prática comprometida 
com uma educação infantil antirracista, inclusiva e 
transformadora.

Além dos nomes já consagrados, a busca por um acervo diverso envolve explorar novos territórios. Uma excelente 
estratégia é acompanhar os selos e prêmios de literatura infantil que valorizam a diversidade e a qualidade. O Selo 
Cátedra 10, da Cátedra UNESCO de Leitura da PUC-Rio, é uma referência indispensável, selecionando anualmente 
os melhores livros infantis e juvenis com base em critérios rigorosos de qualidade textual, imagética e editorial. 
Ficar de olho nos finalistas e vencedores do Prêmio Jabuti nas categorias infantis também é uma ótima fonte.

Outra dica valiosa é seguir o trabalho de editoras independentes, que muitas vezes são mais ágeis e corajosas na 
publicação de temas e autores inovadores. Editoras como Boitempo (selo Boitatá), Pallas Míni, Companhia das 
Letrinhas, Jujuba e ÔZé Editora frequentemente publicam títulos que desafiam o status quo e apresentam 
narrativas potentes e diversas. Acompanhar seus catálogos e lançamentos é uma forma de se manter atualizado.

Por fim, crie redes de troca com outros educadores, bibliotecários e mediadores de leitura. Participe de grupos de 
estudo, siga blogs e perfis em redes sociais dedicados à literatura infantil (como "A Taba", "Quindim" ou "Mil 
Caramiolas"). A curadoria coletiva é mais rica e potente. Compartilhar descobertas, pedir sugestões e discutir 
sobre as obras lidas enriquece o repertório pessoal e fortalece uma comunidade de prática comprometida com 
uma educação infantil antirracista, inclusiva e transformadora.



Para Além dos Livros: Expandindo o 
Repertório Narrativo

Tradição Oral da 
Comunidade
Convide pais, avós e outros 
membros da comunidade 
para compartilhar histórias 
de sua infância, contos de 
sua região de origem ou 
narrativas de sua cultura.

Curta-metragens de 
Animação
Disponíveis em plataformas 
de vídeo, frequentemente 
abordam temas complexos 
como empatia, amizade e 
diversidade de forma 
poética e sem diálogos.

Podcasts de Histórias
Oferecem uma experiência 
puramente auditiva que 
estimula a imaginação, 
estando em ascensão como 
recurso educativo.

A diversidade no repertório não se limita aos livros impressos. Enriquecer a experiência das crianças envolve 
explorar múltiplas linguagens e fontes narrativas, reconhecendo que as histórias estão em todos os lugares e 
podem ser contadas de muitas formas. Esta abordagem multimídia e multicultural está em plena sintonia com as 
tendências educacionais para 2025, que valorizam as competências digitais e a conexão com a comunidade.

Uma fonte riquíssima e muitas vezes subutilizada é a tradição oral da própria comunidade escolar. Convide pais, 
avós e outros membros da comunidade para compartilhar histórias de sua infância, contos de sua região de origem 
ou narrativas de sua cultura. Essa prática não apenas traz diversidade autêntica para a sala de aula, mas também 
fortalece o vínculo entre a escola e as famílias, validando o repertório cultural de cada criança. Uma avó que conta 
uma história em sua língua materna, mesmo que precise ser traduzida, oferece uma experiência imersiva e 
inesquecível.

Além disso, o universo digital oferece recursos incríveis. Curta-metragens de animação, disponíveis em 
plataformas de vídeo, frequentemente abordam temas complexos como empatia, amizade e diversidade de forma 
poética e sem diálogos, sendo acessíveis a todas as idades. Podcasts de histórias infantis também estão em 
ascensão, oferecendo uma experiência puramente auditiva que estimula a imaginação. A chave é fazer uma 
curadoria tão criteriosa quanto a dos livros, selecionando conteúdos que sejam esteticamente ricos, 
narrativamente potentes e alinhados aos objetivos pedagógicos de promoção da diversidade.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo da Aula
Nesta aula, viajamos pelo universo da representatividade e da diversidade no repertório da contação de histórias. 
Compreendemos que a escolha de uma história é um ato pedagógico fundamental, com implicações éticas, sociais 
e até mesmo neurológicas.

Fundamentos: Vimos que as histórias funcionam como espelhos e janelas, essenciais para a construção da 
identidade e da empatia, um fato corroborado pela neurociência.

Análise Crítica: Aprendemos a diferenciar representação autêntica de tokenismo e a avaliar nosso acervo em 
busca de estereótipos de gênero, raça e cultura.

Prática Pedagógica: Exploramos estratégias para abordar temas sensíveis de forma lúdica e para mediar obras 
de maneira crítica, sempre em alinhamento com a BNCC.

Curadoria: Conhecemos autores, obras e editoras que são referência na promoção da diversidade, aprendendo 
a construir um repertório intencional e transformador.

Perguntas para Reflexão

Como o conceito de "espelhos e janelas" se aplica ao acervo de livros da sua casa ou instituição? Quais 
reflexos e quais janelas estão faltando?

1.

Lembre-se de um livro infantil da sua infância. Analisando-o hoje, você consegue identificar algum estereótipo 
que não percebia na época?

2.

Qual tema considerado "sensível" você tem mais receio de abordar com as crianças e por quê? Como as 
estratégias discutidas hoje poderiam ajudar?

3.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que você já sabe como selecionar histórias potentes e diversas, o próximo passo é garantir que o momento 
da contação seja mágico e eficaz. Na Aula 6 3 Planejando o Momento da História, vamos mergulhar nos aspectos 
práticos do planejamento: como estruturar uma sessão de contação, escolher o melhor horário, preparar o 
ambiente e selecionar recursos (objetos, fantoches, músicas) que enriqueçam a narrativa.

Recursos Adicionais

Blog: A Taba (ataba.com.br) - Plataforma com resenhas, artigos e clube de leitura focado em curadoria de alta 
qualidade.

1.

Selo: Cátedra UNESCO de Leitura (catedra.puc-rio.br) - Consulte as listas anuais do Selo Cátedra 10 para 
descobrir livros de excelência.

2.

Autor: Daniel Munduruku - Explore as obras e entrevistas do autor para aprofundar a visão sobre a literatura 
indígena contemporânea.

3.

Mensagem Final:

Ser um contador de histórias na Educação Infantil é ter o privilégio de semear o futuro. Ao escolher repertórios 
diversos e representativos, você não está apenas ensinando, está construindo pontes, derrubando muros e 
nutrindo uma geração mais empática, justa e consciente de sua própria força e da beleza do outro. Continue essa 
jornada com coragem e curiosidade


